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RESUMO 

Com uma biodiversidade única e riquíssima, o Cerrado é um dos hotspots mundiais 

de conservação. No entanto, muitos dos seus mamíferos nativos estão em risco de 

extinção devido às atividades humanas que destroem e fragmentam os seus habitats. 

Essas ações provocam a fuga dos animais que viviam nesse ambiente para 

fragmentos de vegetação nativa, causando o adensamento de populações em locais 

específicos, criando o chamado efeito de adensamento (crowding effect). No presente 

estudo inventariei mamíferos de médio e grande porte por meio de armadilhas 

fotográficas, entre 2014 e 2021, na fazenda Veredas do Cerrado, localizada em 

Buritis, Minas Gerais. A área é um grande fragmento de Cerrado isolado por vastas 

pastagens e plantações. Dessa forma, analisei os efeitos causados pelo isolamento 

na riqueza, abundância e densidade dos médios e grandes mamíferos. Com o auxílio 

de ferramentas de geoprocessamento, analisei a variação temporal do ambiente ao 

longo dos anos, além de possíveis mudanças no uso do solo. Apesar da vasta perda 

de áreas nativas na paisagem de estudo, o fragmento ainda apresenta 23 espécies 

de grandes e médios mamíferos, alguns com frequência de avistamento muito 

superior à observada em outras áreas de Cerrado. Esses resultados contribuem para 

o entendimento de como os fragmentos de Cerrado são usados pelos mamíferos e 

podem auxiliar em estudos de conservação da biodiversidade. 

Palavras-chave: Efeito de Adensamento; Fragmentação de habitats; Impactos 

antrópicos; Inventário de fauna; Sistemas de Informações Geográficas. 
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ABSTRACT 

With a unique and rich biodiversity, the Cerrado is one of the world’s conservation 

hotspots. However, many of its native mammals are at risk of extinction due to human 

activities that destroy and fragment their habitats. These actions cause the animals 

that lived in this environment to flee to native vegetation fragments, causing population 

crowding in specific locations, creating the so-called crowding effect. In the present 

study, I inventoried medium and large mammals using camera traps, between 2014 

and 2021, at the Veredas do Cerrado farm, located in Buritis, Minas Gerais. The area 

is a large Cerrado fragment isolated by vast pastures and plantations. Thus, I analyzed 

the effects of isolation on the richness, abundance and density of medium and large 

mammals. With the help of geoprocessing tools, I analyzed the temporal variation of 

the environment over the years, as well as possible changes in land use. Despite the 

vast loss of native areas in the study landscape, the fragment still presents 23 species 

of large and medium mammals, some with sighting frequency much higher than 

observed in other Cerrado areas. These results contribute to the understanding of how 

Cerrado fragments are used by mammals and can assist in biodiversity conservation 

studies. 

Keywords: Anthropogenic impacts; Crowding Effect; Fragmentation of habitats; 

Fauna inventory; Geographic Information Systems.  
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1. INTRODUÇÃO 

1.1 O Problema e sua importância  

O Brasil é o país com a maior diversidade de mamíferos Neotropicais, 

abrigando cerca de 13% das espécies de mamíferos do mundo, especialmente nas 

florestas da Amazônia e da Mata Atlântica (Pagila et al, 2020). Porém, outros biomas 

brasileiros, como o Cerrado e a Caatinga, também apresentam alta riqueza de 

espécies endêmicas (Pereira & Geise, 2009; Paglia et al., 2012; Gutiérrez & Marinho-

Filho 2017). O Cerrado é a savana tropical mais biodiversa do planeta, mas já perdeu 

mais da metade da sua cobertura vegetal original, principalmente por causa da 

expansão das atividades humanas, como o cultivo de monoculturas e a criação de 

gado (Meffe and Carroll, 1994; Mittermeier et al. 2005; Andreazzi et al., 2009; Ganem 

et al., 2010, 2013; Silva el al., 2015; Strassburg et al. 2017; Gutiérrez & Marinho-Filho, 

2017).  

Cerca de 44% da biodiversidade encontrada no Cerrado é considerada 

endêmica, ou seja, encontrada somente nesse bioma (MMA,2018). Apesar deste ser 

um grande motivo para sua proteção, 288 espécies, ou 9,09% do total, encontram-se 

em alguma categoria de ameaça de extinção (ICMBio, 2018). As transformações 

ocorridas nesse bioma também trouxeram grandes danos ambientais, tais como a 

fragmentação de hábitats, extinção da biodiversidade, invasão de espécies exóticas, 

erosão dos solos, poluição de aquíferos, degradação de ecossistemas, alterações nos 

regimes de queimadas, desequilíbrios no ciclo do carbono e possivelmente 

modificações climáticas regionais (Pires & Matos, 2018). 

A ação humana tem impactado negativamente os mamíferos de médio e 

grande porte, que são alguns dos grupos mais vulneráveis às atividades 

antropogênicas (Chiarello et al., 2000; Benítez-Lopes et al., 2017). Como mamíferos 

possuem diversos papéis ecológicos, desde o controle de herbívoros até a dispersão 

de sementes seu desaparecimento é preocupante (Umetsu et al., 2008; Passamani 

and Fernandez, 2011; Bello et al., 2016; Cheyne et al., 2016). Mamíferos também são 

indicadores da qualidade ambiental, podendo ser vistos como espécies-chave na 

organização das comunidades biológicas. Com isso, são essenciais para avaliar os 

impactos ambientais de diferentes origens, além de colaborar para a criação e gestão 
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de áreas protegidas (Dotta & Verdade, 2007; Kasper et al., 2007; Abreu Júnior & 

Köhler, 2009). 

O avanço da fronteira agrícola é a principal ameaça à fauna do Cerrado, 

especialmente pela perda de habitats e fragmentação (Colli et al., 2020). Por outro 

lado, a remoção de hábitats e a formação de fragmentos isolados na paisagem 

favorece eventos de adensamento de fauna (crowding effect), caracterizado pelo 

incremento da abundância de animais, geralmente seguido por declínios abruptos 

nessa abundância, como resposta a impactos regionais (Stoufer & Bierregaard 1995; 

Hagan et al., 1996; Stoufer et al., 2009; Stoufer et al., 2011).    

 No presente combinamos ferramentas de sistemas de informações 

geográficas (SIG) e armadilhas fotográficas (cameras trap) para avaliar mudanças na 

paisagem e a abundância de mamíferos de grande e médio portes em um fragmento 

de Cerrado. Os SIGs são tecnologias que permitem o processamento e a análise de 

dados georreferenciados, como imagens de satélites, para obter informações sobre a 

superfície terrestre e suas mudanças ao longo do tempo (Temba Plínio, 2000). As 

armadilhas fotográficas (camera traps) são equipamentos que registram imagens ou 

vídeos de animais silvestres, acionados por sensores de movimento infravermelho. 

Essas ferramentas facilitam o estudo de animais noturnos ou ariscos, que não se 

deixam observar facilmente (Melotti et al.,2021; Neiva.,2021), como é o caso de 

grandes e médios mamíferos.  
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2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

Avaliar as mudanças ocorridas no uso do solo em uma paisagem de estudo em 

intervalos de 5 anos, a partir de 1985, através de imagens de satélites. Além disso, 

realizamos o levantamento da ocorrência das espécies de mamíferos de médio e 

grande porte presentes na fazenda Veredas do Cerrado, visando observar o efeito da 

perda e fragmentação de habitats sobre esses animais. 

2.2  Objetivos específicos  

▪ Quantificar a variação temporal do uso e cobertura do solo na área de estudo, de 

1985 a 2021. 

▪ Avaliar a fragmentação da paisagem na área de estudo sobre os mamíferos de 

médio e grande porte da área. 
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

3.1 Armadilhas Fotográficas no Monitoramento da Fauna 

 Armadilhas fotográficas são equipamentos de monitoramento remoto, ativados 

por sensores de movimento e/ou calor. Dentre os diferentes usos, permitem a captura 

fotográfica de animais silvestres de médio e grande porte, que são dificilmente 

observados diretamente na natureza (Figura 1). Por não causar incômodo ou lesão 

ao animal monitorado, é considerado equipamento não invasivo.  

FIGURA 1: Imagens de animais capturadas por armadilhas fotográficas na fazenda 

Veredas do Cerrado - MG; A) Arara (Ara ararauna) B) Irara (Eira barbara) C) Lobo – 

Guará (Chrysocyon brachyurus) 

 

Fonte: veredas do cerrado, Buritis – MG , 2019. 

 

O equipamento fica acondicionado em uma caixa-estanque, à prova de chuva, 

poeira e vento, normalmente camuflada, o que evita de ser identificada por animais 

ou humanos. São constituídas por, basicamente, uma máquina fotográfica com 

avanço de filme automático e flash, mecanismo sensor ou de gatilho e bateria(s) para 

o funcionamento do sistema. O sensor infravermelho da câmera possui um campo de 

detecção de aproximadamente 2 metros, com alcance central de 10 metros. As 

dimensões de detecção vão variar de acordo com a câmera e consequentemente com 

o local escolhido (Calazans, 2021). Dentro desse raio de ação, o sensor é capaz de 

detectar o movimento de fontes de radiação infravermelha, como é o caso de aves e 

mamíferos (Figura 1). 
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3.2   Fragmentação de Habitats no Cerrado 

A fragmentação de ecossistemas é definida como "a modificação ou remoção 

de grandes áreas de vegetação natural, que resulta na criação de um mosaico de 

ambientes fragmentados e isolados" (Kattan et al. 1994). A maior parte da extensão 

do Cerrado atualmente é composta de pequenas “ilhas” de vegetação nativa em meio 

a extensas áreas agrícolas (Kattan et al. 1994). Embora a agropecuária e pastagens 

não sejam as únicas atividades antrópicas causadoras da diminuição da 

biodiversidade, essa é umas das atividades que mais fazem uso dos recursos naturais 

do Cerrado e causam a maior parte da fragmentação (Aquino et al., 2008). 

A fragmentação é responsável pela eliminação de espécies e a consequente 

perda da diversidade biológica em vários níveis (Gentry, 1986). Geralmente espécies 

raras, endêmicas ou especialistas de habitat são rapidamente afetadas (Gentry, 

1986). Além da perda de espécies, pode ocorrer também um fluxo de espécies para 

os fragmentos, que funcionariam como refúgios especialmente no início do processo 

de fragmentação (Lovejoy, 1980; Hagan et al., 1996; Thomazini, 2000). Esse influxo 

pode causar mudanças na dinâmica ecológica do fragmento, com a introdução de 

novas espécies, através da perda ou fragmentação de seus habitats  e novas 

interações entre elas. Esse processo é conhecido como crowding effect ou 

aglomeração, a qual é bem conhecida em aves (Stouffer & Bierregaard 1995; Hagan 

et al. 1996; Stouffer et al., 2009; Stouffer et al., 2011). Dentre os processos associados 

ao estabelecimento de um novo equilíbrio, estão o adensamento, a extinção e a 

dispersão (Lovejoy, 1980). 

É possível que fragmentos de Cerrado se comportem como ilhas, de modo que 

alguns dos efeitos do isolamento poderiam ser explicados pela Teoria de Biogeografia 

de Ilhas de MacArthur e Wilson (1967). Sendo assim, fragmentos menores conteriam 

menos hábitats, suportando populações menores. O número de espécies em um 

fragmento poderia resultar de um balanço dinâmico entre as taxas de imigração e 

extinção. Fragmentos maiores abrigariam populações também maiores, 

apresentando, consequentemente menores taxas de extinção. Além disso, quanto 

maior a proximidade do fragmento de uma fonte colonizadora, maior seria a taxa de 

imigração e menor a taxa de extinção (Harris, 1984). 
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3.3      Efeito de Adensamento 

A fragmentação de habitats ocorre por diversos fatores, tendo como principal 

deles, as ações antrópicas, que são responsáveis pela fuga dos animais em áreas 

fragmentadas para locais que possuem a ocorrência de vegetação e meios para sua 

sobrevivência. Desse modo ocorre o chamado efeito de adensamento, devido à 

aglomeração em paisagens fragmentadas de vários indivíduos de diferentes espécies 

em remanescentes de vegetação nativa (refúgios). 

Em alguns casos presume-se que a aglomeração nos refúgios seja uma 

perturbação menor, permitindo a reorganização das populações na paisagem e 

impedindo o empobrecimento da diversidade genética regional (Banks et al.,2015). 

Os refúgios faunísticos planejados permitem a reconstituição do habitat perdido e, 

assim, o posterior regresso dos animais às suas áreas geográficas originais. Neste 

caso, o aumento da densidade é transitório (Hagan et al. 1996) e o amortecimento 

dos impactos dos refúgios é responsável pelo efeito de atraso detectado após a perda 

do habitat (Debinski & Holt 2000; Kupfer & Franklin 2009). Quando a perda de habitat 

é permanente, os refúgios constituem o único habitat restante no ambiente e os 

animais não podem dispersar-se novamente nas suas áreas originais, o que aumenta 

a densidade populacional (Collinge & Forman 1998). Embora esta mudança na 

densidade das populações locais também deva ser temporária, podem ocorrer efeitos 

dependentes da densidade, e o adensamento pode alterar drasticamente os padrões 

de dinâmica populacional.  

Aumentos transitórios da densidade são aparentemente catastróficos para as 

populações residentes (Metcalf et al., 2007). Além disso, a dependência da densidade 

pode levar a efeitos de transporte não letais, de tal forma que as populações que 

sofrem do stress provocado por densidades elevadas podem não se reproduzir com 

sucesso no futuro (Betini et al. 2013). Assim, mesmo que a aglomeração não seja 

permanente, pode levar a danos permanentes a uma comunidade. 

No Brasil, estudos sobre a fragmentação de habitat têm sido desenvolvidos 

desde a década de 70 (Willis, 1979; Lovejoy et al., 1986; Bierregaard Jr & Lovejoy, 

1989), com grande ênfase em ecossistemas tipicamente florestais, como a Amazônia 

(Laurance & Bierregaard Jr, 1997) e a Mata Atlântica (Brooks et al., 1999; Chiarello, 

1999; Pardini et al., 2005; Piratelli et al., 2008; Metzger et al., 2009). Talvez por sua 
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natureza não-florestal, os estudos de fragmentação no Cerrado são mais escassos, 

embora o bioma tenha sido, em termos absolutos, o que mais perdeu área para as 

atividades antrópicas nos últimos anos (Machado et al., 2004). 

 

3.4      Mamíferos de Médio e Grande Porte 

Os mamíferos são o segundo grupo mais diversificado entre os vertebrados 

terrestres no bioma Cerrado, representando cerca de 15% das espécies já 

catalogadas (Aguiar et al. 2004). Esses animais são fortemente afetados por ações 

antrópicas, como fragmentação, perda de habitats e pela caça (Aguiar et al. 2004). 

Trabalhos ecológicos envolvendo riqueza, diversidade, atividade e uso de habitat da 

mastofauna de médio e grande porte vem sendo cada vez mais recorrentes no 

Cerrado (Aguiar et al. 2004).  

 Com base nisso, a destruição de populações e de comunidades de mamíferos 

de médio e grande porte é extremamente preocupante, pois sua ausência em 

fragmentos acarreta drásticas mudanças no padrão de regeneração e composição da 

flora (Dirzo; Miranda, 1990; Cuarón, 2000; Galetti et al., 2003). 
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4.  MATERIAIS E MÉTODOS 

4.1  Área de estudo 

O monitoramento foi realizado entre 2014 e 2021 na fazenda Veredas do 

Cerrado (Figura 2), localizada no município de Buritis, Minas Gerais (coordenadas 

centrais de latitude 15º27’13’’S e longitude 46º45’43” W), abrangendo 300 hectares. 

Na área de estudo, predominam fitofisionomias do bioma cerrado, incluindo matas de 

galeria, veredas e cerrado stricto sensu. Essa área abriga diversas espécies de 

animais, se tornando um refúgio para a fauna devido às ações antrópicas situadas ao 

seu redor.  

FIGURA 2: Localização da área de estudo (fazenda Veredas do Cerrado), no estado 

de Minas Gerais. 

Fonte: Autor, 2023 
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4.2 Geração de dados dos animais 

Para a captura das imagens foram usadas cinco armadilhas fotográficas 

(Câmeras Bushnell HD 1920x1080 pixels com gravação de áudio) (Figura 3) que 

foram espalhadas pela área em pontos distintos e em fitofisionomias diferentes do 

local, a saber P1 (15º27’36”S 46º45’22”W); P2 (15º27’49”S 46º45’08”W); P3 

(15º28’27”S 46º45’13”W); P4 (15º27’57”S 46º44’48”W); P5 (15º28’42”S46º44’02”W) e 

P6 (15º28’35”S; 46º44’00”W) (Tabela 1). Os armazenamentos dos vídeos são feitos 

em cartão SD (Secure Digital) com 512 gigabytes de memória. As armadilhas 

fotográficas capturam imagens noturnas e diurnas, ativadas por sensores de 

movimento e de infravermelho.  

 

FIGURA 3: Armadilha fotográfica usada no estudo 

 

Fonte: Autor, 2023. 

O esforço de amostragem para a armadilha fotográfica foi definido como número de 

armadilhas fotográficas × número de dias de amostragem (5 ×1.460 = 7.300), 

totalizando 7.300 câmeras/dia. O número de registros foi o número absoluto de 
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registros de uma determinada espécie pelas armadilhas fotográficas, enquanto a taxa 

de detecção (TD) foi definida como o número de detecções de animais dividida pelo 

esforço de amostragem. Para eviar recontagens do mesmo indivíduo, assumimos um 

intervalo de uma hora para independência entre os eventos de detecção das 

armadilhas fotográficas (Beaudrot et al., 2016).  

Foram desconsideradas das análises os “vídeos sequenciais”, que são vídeos 

da mesma espécie com menos de uma hora de intervalo entre eles, em uma mesma 

armadilha. Do mesmo modo, vídeos contendo o processo de instalação das 

armadilhas e de animais domésticos foram excluídos da análise. 

TABELA 1: Coordenadas das armadilhas fotográficas usadas na fazenda Veredas do 

Cerrado. 

PONTOS LATITUDE LONGITUDE 

Ponto 1 15º27’36”S 46º45’22”W 

Ponto 2 15º27’49”S 46º45’08”W 

Ponto 3 15º28’27”S 46º45’13”W 

Ponto 4 15º27’57”S 46º44’48”W 

Ponto 5 15º28’42”S 46º44’02”W 

Ponto 6 15º28’35”S 46º44’00”W 

Fonte: Autor, 2023 

Antes da instalação das armadilhas foi feita a limpeza das áreas ao redor das 

câmeras, sendo retirados pequenos galhos e folhas que ativam as armadilhas sem 

nenhuma presença animal. As câmaras devem ser precisamente posicionadas em 

árvores, arbustos ou estacas, com o distanciamento de 50 centímetros do chão, 

permitindo ampla visão da área escolhida. As câmaras ficaram instaladas durante todo 

o período de estudo, entre 2014 e 2021.  
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FIGURA 4: Localização das armadilhas fotográficas na área de estudo. 

Fonte: Autor, 2023 

A escolha dos pontos para a instalação das armadilhas foi baseada na 

presença de trilhas de animais identificados em campo, levando em conta também 

locais com água, com pegadas e/ou com fezes.  

As trilhas criadas para acessar os pontos das armadilhas fotográficas foram 

usadas como transectos não lineares. As trilhas, criadas no momento da instalação 

das armadilhas fotográficas ou já existentes pela constante passagem de animais ou 

estradas, não tinham largura fixa. As observações indiretas incluíram pegadas, fezes, 

carcaças de animais, árvores arranhadas e outros vestígios ao longo dos transectos. 

Os rastros do mesmo animal ao longo dos transectos foram considerados 

observações únicas. O horário de início das atividades de monitoramento foi baseado 

nas condições de visibilidade, clima e acesso ao transecto. 

 

4.3 Aquisição das Imagens de Satélite  
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Para a obtenção das imagens de satélite, foram utilizadas as plataformas Earth 

Explore do USGS (United States Geological Survey), disponibilizadas pelo INPE 

(Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais), além de dados ambientais obtidos pela 

plataforma MapBiomas. Em cada uma delas foram utilizados dados de diferentes tipos 

de satélites devido à qualidade das imagens (presença de nuvens e fumaça) nos anos 

correspondentes. As imagens foram obtidas em um intervalos de 5 e 10 anos, desde 

1985 até 2022, na qual as mudanças no solo foram identificadas por meio de 

classificações de uso e ocupação do solo através de dados obtidos na plataforma 

MapBiomas. 

As imagens baixadas da plataforma Earth Explore - USGS foram obtidas pelo 

satélite Landsat 8, sensor OLI (Operational Land Imager), que adquire imagens nas 

bandas espectrais na faixa do vermelho e infravermelho próximo, com resolução 

espacial de 30 metros. Na plataforma do INPE foram baixadas as imagens do satélite 

CBERS - 4A, com resolução espacial de 2 metros, na banda pancromática e 8 metros 

na banda multiespectral, estando agregado nele o sensor WPM (Câmera 

Multiespectral e Pancromática de Ampla Varredura). Com as imagens do satélite 

CBERS - 4A foi gerado o mapa da área (Figura 2) e o mapa de localização das 

armadilhas fotográficas (Figura 4), correspondentes a julho de 2022. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 Apesar da fragmentação da paisagem na área de estudo, o ambiente ainda 

possui capacidade de suportar e manter inúmeras espécies de animais, entre 

mamíferos de grande e médio porte, tais como a Onça-parda (Puma concolor), Veado-

catingueiro (Mazama gouazoubira), Tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla), 

Lobo-guará (Chrysocyon brachyurus), entre outros. 

 O município de Buritis, MG, no qual está inserida a fazenda Veredas do 

Cerrado, possui 522.513 hectares, sendo que 48,79% de sua área total é composta 

por silvicultura, plantio, pasto e solo exposto, abrangendo aproximadamente 32.935,9 

hectares do total desta área. Em seguida, a classe formação florestal cobre 33,33% e 

abrange aproximadamente 174.145 hectares. Os corpos d’água ocupam somente 

0,06% do total da área, o que equivale a 336 hectares (Figura 5; Tabela 2). 

  Os fragmentos presentes na área de estudo possuem formatos irregulares e 

são conectados por corredores de mata nativa, o que torna seu grau de isolamento 

baixo. O maior fragmento da fazenda Veredas do Cerrado possui uma extensão de 

895,53 metros de comprimento, os corredores que os ligam entre si têm uma extensão 

de cerca de 4 e 5 quilômetros, respectivamente.  
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FIGURA 5: Mapa de uso e ocupação do solo no município de Burits, MG.

     

     Fonte: Autor, 2023. 

 

TABELA 2: Classificação do Município de buritis para 2021. 

CLASSE TAMANHO (ha) (%) 

Formação Florestal 174.145 33,33 

Formação natural não Florestal 89.894 17,20 

Agropecuária 254.944 48,79 

Área não vegetada 3.194 0,61 

Corpos d’água 336 0,06 

 
Fonte: Map Biomas, 2023. 

 
5.1 Fauna 

 No presente estudo foram analisados 489 registros (Anexo 1), 

correspondentes a 23 espécies de médios e grandes mamíferos, capturados pelas 
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armadilhas fotográficas.  Os animais com menor número de ocorrência foram a Anta 

(Tapirus terrestris), Lontra-neotropical (Lutra longicaudis) e o Gato-palheiro 

(Leopardus colocolo), com apenas 1 registro cada. As espécies de maior frequência 

de registro foram o Tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) com 88 registros, 

o Veado-catingueiro (Mazama gouazoubira) com 79 registros e o Mão-pelada 

(Procyon cancrivorus) com 47 registros (Figura 6). 

 

Figura 6: Frequência de registros das espécies na Fazenda Veredas do Cerrado. 

  

Fonte: Autor, 2023 

Durante o período de estudo, as famílias mais representativas foram Felidae e 

Canidae, com 17% de ocorrência cada. A família Felidae foi composta pelo Gato-

Palheiro (Leopardus colocolo), Onça-parda (Puma concolor) e Gato-Mourisco 

(Herpailurus yagouaroundi), enquanto a família Canidae foi composta pelo Cachorro-

do-mato (Cerdocyon thous), Lobo-Guará (Chrysocyon brachyurus), e Raposa do 

campo (Lycalopex vetulus). Cada família foi representada por quatro espécies 

diferentes. As famílias Mustelidae e Didelphidae apresentaram 9% de ocorrência 
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cada. A família Mustelidae foi composta pela Irara (Eira barbara) e pela Lontra-

Neotropical (Lutra longicaudis), enquanto a família Didelphidae foi composta pelo 

Gambá-orelha-Branca (Didelphis albiventris). Cada família foi representada por 2 

espécies (Figura 7).  

A frequência de registro de animais silvestres pode ser influenciada por vários 

fatores, como a distribuição geográfica, a densidade populacional, o comportamento, 

a dieta, a atividade, a sensibilidade a perturbações ambientais, a sazonalidade, o 

método de amostragem, entre outros (Lima, V.F.S. 2018; Schincariol, I. 2021) 

        Figura 7: Ocorrência espécie por família na área de estudo. 

 

         Fonte: Autor,2023 
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FIGURA 8 – Mamíferos de grande porte encontrados na região de Buritis, Minas 

Gerais. A) Veado-Catingueiro (Mazama gouazoubira); B) Tamanduá-bandeira 

(Myrmecophaga tridactyla); C) Onça parda (Puma concolor) (casal); D) Lobo-guará 

(Chrysocyon brachyurus). 

  

Fonte: Veredas do cerrado (autor), 2023. 

De acordo com a IUCN, 2023 (International Union for Conservation of Nature), 

das espécies registradas, apenas o Lobo- guará (Chrysocyon brachyurus) tem o 

status de conservação NT (Near Threatened), quase ameaçada. Quatro espécies 

apresentam o status VU (Vulnerable), Vulnerável, sendo elas o Gato-palheiro 

(Leopardus braccatus), o Tatu-canastra (Priodontes maximus), o Tamanduá-bandeira 

(Myrmecophaga tridactyla) e a Anta (Tapirus terrestris). A Lontra-neotropical (Lutra 

longicaudis) é classificada como espécie DD (Data Deficient). As demais espécies 

possuem o status de conservação LC (Last Concern), ou seja, menos preocupante, 

sendo a categoria de menor risco, com base nas 8 categorias e denotam menor risco 

de extinção. 

Das 23 espécies registradas pelas armadilhas (Tabela 3), 12 possuem hábitos 

noturnos e crepusculares que vão das 18 horas até às 04 horas (Anexo 1). De acordo 

com os dados das filmagens, apenas a cutia (Dasyprocta punctata) possui hábito 

diurno, enquanto as outras espécies mostraram hábitos variáveis, ou seja, 

apresentam atividades tanto diurna quanto noturna. Todas as espécies apresentaram 
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hábitos solitários, exceto pelo cachorro-do-mato, o caititu, a cutia e a onça-parda, que 

foram registrados em contagens entre 1 e 20 indivíduos por filmagem.
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TABELA 3: Registro das espécies capturadas pelas armadilhas fotográficas. 

ESPÉCIE NOME POPULAR HÁBITO INDIVÍDUOS Nº DE REGISTROS ANOS STATUS 

CARNIVORA 
Canidae 

Cerdocyon thous 
Cachorro do mato Noturno 1-2 

 
12 

2016-2017-2018-2019-
2020 

LC 

CARNIVORA 
Canidae 

Chrysocyon brachyurus 
Lobo- Guará Noturno 1 18 

2015-2016-2017-2019-
2020 

NT 

CARNIVORA 
Mephitidae 

Conepatus semistriatus 
Cangambá Noturno/Diurno 1 7 2019-2017 LC 

XENARTHRA 
Dasypodidae 

Dasypus novemcinctus 
Tatu Galinha Diurno/Noturno 1 8 2017-2018 LC 

RODENTIA 
Dasyproctidae 

Dasyprocta punctata 
Cutia Diurno 1-2 12 2014-2016-2017-2020 LC 

DIDELPHIMORPHIA 
Didelphidae 

Didelphis albiventris 
Gambá-orelha-Branca Noturno 1 11 2014-2016-2018 LC 

CARNIVORA 
Mustelidae 
Eira barbara 

Irara Diurno/Noturno 1 37 
2014-2016-2017-2018-

2019 
LC 

CARNIVORA 
Felidae 

Leopardus colocolo 
Gato Palheiro Noturno 1 1 2020 VU 
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CARNIVORA 
Felidae 

Leopardus pardalis 
Jaguatirica 

 
Diurno/Noturno 

 
1 

20 
2014-2016-2017-2018-

2019-2020 
LC 

CARNIVORA 
Mustelidae 

Lutra longicaudis 
Lontra Neotropical Noturno 1 1 2013 DD 

CARNIVORA 
Canidae 

Lycalopex vetulus 
Raposinha do campo Noturno 1 9 2016-2017 LC 

ARTIODACTYLA 
Cervidae 

Mazama gouazoubira 
Veado catingueiro Diurno/Noturno 1 79 

2014-2015-2016-2017-
2018-2019-2020 

 
LC 

PILOSA 
Myrmecophagidae 

Myrmecophaga 
tridactyla 

Tamanduá bandeira Diurno/Noturno 1 88 
2014-2016-2017-2018-

2019 
 

VU 

CARNIVORA 
Procyonidae 
Nasua nasua 

Quati Diurno/Noturno 1 4 2016-2019 LC 

ARTIODACTYLA 
Tayassuidae 

Pecari tajacu 
Caititu Diurno/Noturno 20 15 

2014-2015-2017-2018-
2019-2020-2021 

LC 

LAGOMORPHA 
Leporidae 

Sylvilagus brasiliensis 
Tapiti Noturno 1 2 2016 LC 

CINGULATA 
Chlamyphoridae 

Priodontes maximus 
Tatu canastra Noturno 1 16 2016-2018 VU 
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CARNIVORA 
Procyonidae 

Procyon cancrivorus 
Mão Pelada Noturno 1 47 2016-2019-2020 LC 

CARNIVORA 
Felidae 

Puma concolor 
Onça parda Noturno/Diurno 2 93 

2014-2016-2017-2019-
2020-2021 

LC 

CARNIVORA 
Felidae 

Herpailurus 
yagouaroundi 

Gato Mourisco Noturno/Diurno 1 5 2014-2019-2021 LC 

PILOSA 
Myrmecophagidae 

Tamandua tetradactyla 
Tamanduá mirim Noturno 1 5 2014-2016-2019 

 
LC 

PERISSODACTYLA 
Tapiridae 

Tapirus terrestris 
Anta Noturno 1 1 2021 VU 

Legenda: LC- least concern (pouco preocupante); NT-Near Threatened (quase ameaçada); VU-Vulnerable (Vulnerável); DD-Data deficiente (dados insuficientes). 

Fonte: Autor, 2023. 
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5.2 Variação Temporal da Paisagem 

Os efeitos mais graves e impactantes do processo de fragmentação florestal 

são a perda da biodiversidade e o efeito de borda (Pirovani, 2010). Dessa forma, a 

expansão da fronteira agrícola têm gerado enormes pressões sobre os ecossistemas, 

intensificando processos de fragmentação e de perda da biodiversidade, uma vez que 

essas atividades exploram o solo de maneira excessiva e desordenada (Lima; Rocha, 

2011).  

É possível notar grande variação temporal no uso do solo no município de 

Buritis, Minas Gerais, entre 1985 e 2021 (Figura 9), especialmente devido à atividade 

agrícola. Algumas dessas mudanças podem ser explicadas pelos diferentes estágios 

de cultivo que aconteceram desde 1985, quando começaram a ser disponibilizados 

dados sobre o uso do solo na região, até 2021. 

FIGURA 9: Variação temporal no uso do solo no município de Buritis de 1985 a 

2021. 

Fonte: Autor, 2023. 
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As atividades antrópicas foram a principal causa de mudança do uso do solo, 

devido à grande extensão de áreas com pastagem, agricultura e áreas desmatadas. 

A variação na densidade de vegetação desde 1985 até 2021 é significativa, 

representando também a redução na quantidade de corpos hídricos. Os anos de 

maiores impactos foram entre 1985 e 1990, no qual grande parte das formações 

naturais se converteram em mosaicos de pastagens e plantios. 

 Desde 1985 o município de Buritis, em Minas Gerais, experimentou 

significativa perda de vegetação nativa, com redução de aproximadamente 36.679,23 

hectares. Além disso, os corpos d’água também diminuíram em 932 hectares a sua 

área original. Por outro lado, a área destinada à agropecuária e atividades 

relacionadas aumentou em 85.504,07 hectares. As áreas não vegetadas, que incluem 

terrenos utilizados para atividades humanas, como áreas urbanizadas, também 

aumentaram em 679,21 hectares (Tabela 6). 

Tabela 4: Variação temporal de Buritis-MG em hectares 

CLASSES ÁREA EM HECTARE 

1985 1990 2000 2010 2021 VARIAÇÃO 

Floresta 210824.26 200404.13 190736.08 179570.37 174145.03 36679.23 

Formação 

Natural não 

Florestal 

138466.03 118206.29 104471.66 97876.31 89893.86 48572.17 

Agropecuária 169439.34 199738.91 223126.11 241259.62 254943.61 85504.07 

Área não 

vegetada 

2515.09 2384.82 3349.19 3171.70 3194.30 679.21 

Corpo D’água 1268.14 1778.72 829.82 634.87 336.06 932.08 

Fonte: MapBiomas,2023. 
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6. CONCLUSÃO 

• Foram registradas 23 espécies de mamíferos de médio e grande porte, 

pertencentes a 16 famílias e nove ordens, com total de 489 registros. 

• As espécies mais frequentes foram o tamanduá-bandeira, o veado-catingueiro 

e o mão-pelada, com 88, 79 e 47 registros, respectivamente. 

• As espécies mais raras foram a anta, a lontra-neotropical e o gato-palheiro, 

com apenas um registro cada. 

• As famílias mais representativas foram Felidae e Canidae, com 17% de 

ocorrência cada, compostas por quatro espécies cada. 

• Das espécies registradas, cinco apresentam algum grau de ameaça de 

extinção, segundo a IUCN, sendo elas o lobo-guará (NT), o gato-palheiro (VU), 

o tatu-canastra (VU), o tamanduá-bandeira (VU) e a anta (VU). 

• A lontra-neotropical é classificada como DD (dados deficientes), indicando a 

necessidade de mais estudos sobre sua distribuição e abundância. 

• As demais espécies são consideradas LC (menos preocupantes), sendo a 

categoria de menor risco. 

• A área de estudo apresentou paisagem fragmentada e alterada pela 

agropecuária, com predominância de pastagens, plantações e áreas 

desmatadas. 

• A vegetação nativa e os corpos d’água diminuíram significativamente desde 

1985 até 2021, enquanto as áreas destinadas à agropecuária e atividades 

relacionadas aumentaram expressivamente. 

A fazenda Veredas do Cerrado ainda abriga uma diversidade importante de 

mamíferos de médio e grande porte, apesar da fragmentação da paisagem. No 

entanto, é necessário implementar medidas de conservação e manejo para evitar a 

perda das espécies mais ameaçadas e sensíveis à alteração do habitat, 

especialmente devido ao isolamento da área. Além disso, é importante realizar mais 

estudos sobre a ecologia e o comportamento das espécies na área de estudo, bem 
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como monitorar as mudanças no uso do solo e seus impactos sobre a fauna. Essas 

ações podem contribuir para a preservação da biodiversidade do Cerrado e dos 

serviços ecossistêmicos que ele proporciona. 
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ANEXOS 

Anexo 1: Registro das espécies encontradas na área de estudo. 

ESPÉCIE  NOME POPULAR DATA HORA DURAÇÃO DA 
FILMAGEM  

NÚMERO DE 
INDIVÍDUOS 

STATUS DE  
CONSERVAÇÃO 

Tapirus terrestris Anta 16/02/2021 21:35:04 5 segundos 1 VU 

       

Cerdocyon thous Cachorro do Mato 15/08/2016 19∶47∶42 1 minutos 2 LC 
  

24/04/2017 21∶01:00 1 minutos 1  
  

04/09/2020 01∶00:01 15 segundos 2  
  

26/08/2020 23∶00∶42 15 segundos 2  
  

30/08/2020 00∶58∶36 15 segundos 1  
  

09/09/2020 00∶51∶02 15 segundos 2  
  

23/08/2020 00∶20∶50 15 segundos 1  
  

03/10/2018 01∶00∶48 15 segundos 1  
  

27/09/2018 04∶21∶56 15 segundos 1  
  

31/08/2020 20∶42∶40 15 segundos 2  
  

23/10/2019 23∶01∶28 10 segundos 1  
  

21/06/2020  20∶11∶12 10 segundos 1  
      

 

Conepatus 
semistriatus 

Camgambá 02/09/2017 04∶47∶10 15 segundos 1 LC 

  
03/09/2017  01∶32∶02 1 minuto 1  

  
05/09/2017 04∶36∶18 15 segundos 1  

  
09/07/2019 08∶25∶46 10 segundos 1  

  
11/09/2017 04∶38∶50 15 segundos 1  

  
12/07/2019 08∶23∶46 10 segundos 1  

  
12/09/2017 04∶31∶10 15 segundos 1  
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Pecari tajacu  Caititu  03/03/2017 08∶26∶02 1 minuto  1 LC   
28/09/2017  14∶37∶06 1 minuto  4    
06/06/2021 11∶22∶12 15 segundos 20    
07/06/2021 13∶33∶48 15 segundos 3    
02/07/2020 02∶37∶58 15 segundos 3    
07/09/2020 02∶36∶22 15 segundos 2    
13/07/2018 09∶36∶48 15 segundos 1    
20/06/2018 14∶15∶24 15 segundos 2    
12/01/2015 15∶14∶28 1 minuto  2    
13/09/2014 16∶22∶04 1 minuto  2    
20/07/2019 16∶01∶02 10 segundos 1    
25/07/2019 04∶52∶36 10 segundos 1    
31/07/2019 10∶07∶02 10 segundos 1    
07/08/2019 08∶53∶46 10 segundos 6    
10/06/2019 17∶06∶46 10 segundos 6        

 

Dasyprocta punctata Cutia 03/01/2017 08:46:02 1 minuto 1 LC 

  07/02/2016 08:04:56 1 minuto 1  

  26/12/2016 11:44:12 1 minuto 1  

  29/12/2016 07:14:44 1 minuto 1  

  21/04/2020 15:18:18 20 Segundos 1  

  23/08/2014 18:55:00 1 minuto 1  

  01/01/2014 07:27:38 IMG 1  

  01/01/2014 07:55:20 IMG 1  

  01/01/2014 08:14:24 IMG 2  

  01-01/2014 08:30:10 IMG 2  

       

Didelphis albiventris Gamba-da-orelha-
branca  

01/01/2013 18∶14∶08 1 minuto  1 LC 

  
21/06/2016 21∶47∶42 1 minuto 1  
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27/05/2016 19∶46∶40 1 minuto  1    
22/06/2018 04∶35∶40 1 minuto  1    
02/08/2018 21∶24∶36 1 minuto  1    
14/08/2018 01∶24∶20 15 segundos 1    
15/07/2018 01∶35∶20 1 minuto 1    
29/07/2018 17∶24∶20 15 segundos 1    
22/07/2018 22∶15∶22 15 segundos 1    
31/07/2018 00∶45∶22 15 segundos 1    
08/09/2018 03∶50∶36 15 segundos 1        

       
 

Herpailurus 
yagouaroundi  

Gato mourisco 08/03/2021  10∶12∶40 20 segundos 1 LC 

  
19/03/2019 10∶44∶54 1 minuto  1    
20/01/2014 09∶20∶40 1 minuto 1    
20/01/2014 21∶16∶52 1 minuto  1    
09/02/2014 06∶15∶12 1 minuto 1        

 

Leopardus colocolo Gato Palheiro 04/09/2020 05∶04∶58 15 segundos 1 VU       
 

Eira barbara Irara 01/09/2016  14∶57∶18 1 minuto 1 LC   
06/01/2014  23∶45∶14 1 minuto  1    
08/06/2019 14:20:24 1 minuto 1    
09/08/2016   14:53:34 1 minuto 1    
09/10/2016   14:20:10 1 minuto 1    
13/05/2019   08:24:00 1 minuto 1    
14/07/2014 06:08:54 1 minuto 1    
15/04/2019 14:55:26 1 minuto 1    
19/03/2019 10:44:54 1 minuto 1    
20/01/2017 14:28:08 1 minuto 1    
20/07/2016 07:02:56 1 minuto 1  
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22/05/2019 15:50:36 1 minuto 1    
24/07/2016   06:13:52 1 minuto 1    
25/04/2019   15:35:06 1 minuto 1    
28/07/2016   21:41:54 1 minuto 1    
28/08/2016 08:44:10 1 minuto 1    
24/07/2016   06:28:26 1 minuto 1    
02/07/2019   13:22:30 20 segundos 1    
08/01/2014 23:20:48 1 minuto 1    
07/07/2014 15:10:00 1 minuto 1    
14/07/2014   06:08:54 1 minuto 1    
08/06/2019   14:20:24 1 minuto 1    
09/11/2014 19:31:08 1 minuto 1    
02/08/2014   16:17:52 1 minuto 1    
02/07/2014   12:09:38 1 minuto 1    
15/02/2014   23:48:36 1 minuto 1    
17/06/2018   13:38:04 15 segundos 1    
27/10/2019   05:30:18 20 segundos 1    
01/08/2018 14:22:06 1 minuto 1    
04/07/2018 15:13:34 1 minuto 1    
06/07/2018   06:40:42 1 minuto 1    
06/08/2018   06:14:46 1 minuto 1    
11/07/2018 15:18:34 15 segundos 1    
14/06/2018 14:28:28 1 minuto 1    
16/06/2018 11:42:50 1 minuto 1    
21/08/2018 08:30:46 1 minuto 1    
26/06/2018 08:40:32 1 minuto 1        

 

Leopardus pardalis Jaguatirica 04/05/2017   03:23:16 1 minuto 1 LC   
08/06/2016 23:41:10 1 minuto 1    
11/06/2019 23:11:14 51 segundos 1    
15/01/2014   20:55:56 1 minuto 1  
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17/12/2016 02:29:28 1 minuto 1    
20/06/2016   17:43:02 1 minuto 1    
20/07/2017 19:57:30 15 segundos 1    
30/06/2016 18:40:22 1 minuto 1    
30/07/2017 21:47:34 15 segundos 1    
16/04/2020 23:59:56 6 segundos 1    
17/04/2020 02:53:42 6 segundos 1    
10/01/2014 18:42:42 11 segundos 1    
29/07/2016 03:38:16 1 minuto 1    
21/07/2014 23:25:02 1 minuto 1    
11/06/2019 23:11:14 51 segundos 1    
24/07/2014 03:24:06 1 minuto 1    
25/07/2014 01:57:02 1 minuto 1    
10/08/2018 16:31:56 1 minuto 1    
26/06/2018   09:08:04 1 minuto 1    
26/06/2018   08:42:26 1 minuto 1        

 

Chrysocyon 
brachyurus 

Lobo - Guará 02/07/2016 01:52:10 1 minuto 1 NT 

  
03/02/2017   10:04:14 30 segundos 1    
03/07/2020   00:38:20 15 segundos 1    
06/07/2019   19:46:16 10 segundos 1    
15/07/2020   01:32:10 15 segundos 1    
10/08/2020 01:11:58 30 segundos 1    
11/08/2017   04:46:14 30 segundos 1    
03/07/2020 18:59:16 15 segundos 1    
13/07/2020 19:00:02 15 segundos 1    
12/01/2015 02:36:08 1 minuto 1    
14/07/2016 03:15:02 1 minuto 1    
14/07/2016   02:15:14 1 minuto 1    
15/07/2016   22:27:14 1 minuto 1  
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17/07/2020 22:19:26 15 segundos 1    
18/05/2020   22:52:52 10 segundos 1    
19/07/2016 05:12:38 1 minuto 1    
22/07/2017   05:38:56 30 segundos 1    
25/04/2017 20:33:48 1 minuto 1        

 

Lutra longicaudis Lontra Neotropical 13/01/2013 01:51:12 1 minuto 1 DD       
 

Procyon cancrivorus Mão pelada 02/06/2016   02:09:10 1 minuto 1 LC   
02/07/2016 05:37:40 1 minuto 1    
05/08/2016 05:19:20 1 minuto 1    
06/11/2016 00:31:48 50 segundos 1    
06/11/2016   18:44:12 1 minuto 1    
06/11/2016 00:36:16 31 segundos 1    
08/10/2016 18:28:06 1 minuto 1    
08/10/2016 01:04:54 1 minuto 1    
10/07/2016 01:50:42 1 minuto 1    
13/07/2016 03:56:24 1 minuto 1    
13/07/2016 20:55:50 1 minuto 1    
13/07/2016 01:27:28 1 minuto 1    
13/07/2016 21:53:08 1 minuto 1    
15/07/2016 03:51:20 1 minuto 1    
16/10/2016   22:11:46 1 minuto 1    
17/06/2016 22:29:00 1 minuto 1    
18/08/2016   04:04:32 1 minuto 1    
19/07/2016 22:56:28 1 minuto 1    
20/07/2016 02:20:08 1 minuto 1    
13/07/2016 21:53:08 1 minuto 1    
15/07/2016 03:51:20 1 minuto 1    
16/10/2016   22:11:46 1 minuto 1    
17/06/2016 22:29:00 1 minuto 1  
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18/08/2016 04:04:32 1 minuto 1    
19/07/2016 22:56:28 1 minuto 1    
20/07/2016   02:20:08 1 minuto 1    
20/07/2016 04:24:56 1 minuto 1    
22/07/2016 19:21:00 1 minuto 1    
23/06/2016   01:47:32 1 minuto 1    
23/07/2016 05:38:30 1 minuto 1    
23/08/2016 00:27:44 1 minuto 1    
24/10/2016   20:42:16 1 minuto 1    
26/06/2016 03:41:08 1 minuto 1    
26/06/2016   03:40:00 1 minuto 1    
27/06/2016 21:10:28 1 minuto 1    
29/06/2016   00:36:04 1 minuto 1    
05/08/2016 05:19:20 1 minuto 1    
12/04/2020 23:41:38 1 minuto 1    
13/11/2019 21:27:32 1 minuto 1    
13/07/2016 03:56:24 1 minuto 1    
19/07/2016 22:56:28 1 minuto 1    
08/10/2016   01:12:26 1 minuto 1    
08/10/2016 18:28:06 1 minuto 1    
16/10/2016   22:11:46 1 minuto 1    
15/07/2018 02:22:36 1 minuto 1    
22/06/2020   21:00:16 1 minuto 1    
09/07/2020   03:03:10 1 minuto 1        

 

Puma concolor Onça Parda 01/07/2019 21:46:42 10 segundos 1 LC   
01/07/2019 02:14:12 10 segundos 1    
02/01/2017   01:50:06 1 minuto 1    
06/07/2016   00:45:04 1 minuto 1    
07/12/2016   22:50:16 1 minuto 1    
07/12/2016   18:58:08 1 minuto 1  
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08/10/2016   21:52:42 1 minuto 1    
11/12/2016 20:24:54 1 minuto 1    
12/01/2017   21:20:04 3 segundos 1    
12/01/2017   21:26:52 3 segundos 1    
16/12/2016   20:09:44 1 minuto 1    
17/07/2016 06:49:50 1 minuto 1    
22/01/2016 05:20:06 1 minuto 1    
23/05/2019 00:53:12 1 minuto 1    
23/10/2016 22:43:04 1 minuto 1    
23/12/2016 02:40:00 1 minuto 1    
24/07/2016 19:03:12 1 minuto 1    
29 /01/2017 22:53:20 1 minuto 1    
29/07/2016 03:28:40 1 minuto 1    
30/06/2016 18:40:22 1 minuto 1    
30/07/2016 20:38:12 1 minuto 1    
31/01/2017 04:04:52 1 minuto 1    
22/01/2021 16:00:30 1 minuto 1    
01/02/2021 11:01:36 1 minuto 1    
25/05/2021 09:11:18 15 segundos 1    
19/10/2020   13:33:28 20 segundos 2    
03/01/2013 10:05:54 1 minuto 1    
23/05/2019   00:53:12 1 minuto 1    
24/07/2014 08:47:10 1 minuto 1    
30/08/2014 05:34:22 1 minuto 1    
09/08/2014 03:08:32 1 minuto 1    
08/07/2014 14:49:34 1 minuto 1    
23/10/2019 19:48:48 10 segundos 1    
01/07/2020 21:19:50 15 segundos 1    
22/10/2019   21:28:14 30 segundos 1    
03/02/2017 09:35:54 30 segundos 1    
09/02/2017 03:36:46 30 segundos 1  
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13/06/2019 00:03:02 30 segundos 1    
19/06/2019 03:22:32 10 segundos 1    
21/06/2019 18:49:20 10 segundos 1        

 

Nasua nasua Quati 04/07/2016 15:17:18 1 minuto 1 LC   
18/08/ 2019 11:14:20 30 segundos 1    
30/07/2019   04:13:38 10 segundos 1    
30/07/2019 05:06:48 10 segundos 1        

       
 

Lycalopex vetulus Raposinha do 
campo 

03/10/2017 21:52:30 15 segundos 1 LC 

  
05/07/2017   00:57:34 30 segundos 1    
06/07/2017   02:47:08 30 segundos 1    
06/08/2017   02:23:22 30 segundos 1    
09/07/2017   05:32:02 30 segundos 1    
10/08/2017 20:59:24 1 minuto 1    
19/01/2016 04:07:48 1 minuto 1    
21/07/2017 19:05:06 30 segundos 1    
28/08/2017   01:50:26 15 segundos 1        

 

Tamandua 
tetradactyla  

Tamanduá-mirim 05/04/2019 04:07:52 1 minuto 1 LC 

  
10/12/2016   04:55:30 1 minuto 1    
21/07/ 2016   03:03:58 15 segundos 1    
02/12/2014 05:08:34 1 minuto 1    
05/04/2019 04:07:52 1 minuto 1        

 

Myrmecophaga 
tridacytila  

Tamanduá bandeira 01/06/2016 22:39:38 1 minuto 1 VU 

  
04/07/2016 00:34:40 1 minuto 1    
04/10/2016   03:12:46 1 minuto 1  
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05/05/2017 19:44:02 1 minuto 1    
06/07/2017 19:58:42 1 minuto 1    
07/07/2016   00:56:54 1 minuto 1    
09/07/2016   21:22:48 1 minuto 1    
09/08/2016   00:38:38 1 minuto 1    
12/03/2019 19:27:04 1 minuto 1    
14/10/2016 02:58:38 1 minuto 1    
15/06/2019 22:21:06 36 segundos 1    
16/04/2019 20:37:42 1 minuto 1    
18/05/2019 19:46:54 1 minuto 1    
18/06/2019 19:38:04 46 segundos 1    
18/08/2016   01:06:00 1 minuto 1    
18/10/2016 05:09:32 1 minuto 1    
19/03/2019 19:07:48 1 minuto 1    
20/03/2019 13:25:08 1 minuto 1    
20/07/2016 17:31:12 1 minuto 1    
20/07/2017   18:56:44 1 minuto 1    
21/02/2019 22:24:16 1 minuto 1    
21/05/2019 21:02:24 1 minuto 1    
22/08/2016   01:33:38 1 minuto 1    
22/11/2016 19:13:36 1 minuto 1    
23/06/2019 18:48:16 24 segundos 1    
24/01/ 2017 03:54:10 1 minuto 1    
24/02/2019 23:59:24 1 minuto 1    
24/06/2019 03:28:34 16 segundos 1    
24/07/2016 20:57:38 1 minuto 1    
24/11/2016 21:39:02 1 minuto 1    
25/07/2016 00:14:48 1 minuto 1    
26/08/2016 01:54:40 1 minuto 1    
27/04/2017 22:46:26 1 minuto 1    
27/05/2019 21:20:30 1 minuto 1  
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27/06/2019   17:16:36 20 segundos 1    
28/04/2019 19:58:36 1 minuto 1    
30/01/2016 03:11:10 1 minuto 1    
30/07/2017   20:49:24 1 minuto 1    
31/05/2019 18:50:42 1 minuto 1    
01/11/2019 23:34:20 15 segundos 1    
04/07/2016   00:34:40 1 minuto 1    
21/02/2019 22:24:16 1 minuto 1    
24/02/2019   23:59:24 1 minuto 1    
16/04/2019   20:37:42 1 minuto 1    
12/03/2019   19:27:04 1 minuto 1    
19/03/2019 19:07:48 1 minuto 1    
20/03/2019   13:25:08 1 minuto 1    
18/05/2019 19:46:54 1 minuto 1    
11/07/2014 23:41:02 1 minuto 1    
21/05/2019 21:02:24 1 minuto 1    
30/07/2016 00:50:20 1 minuto 1    
14/07/2014 22:49:42 1 minuto 1    
27/05/2019 21:20:30 1 minuto 1    
31/05/2019 18:50:42 1 minuto 1    
08/02/2014 16:24:14 1 minuto 1    
15/06/2019 22:21:06 36 segundos 1    
18/06/2019   19:38:04 46 segundos 1    
23/06/2019 18:48:16 24 segundos 1    
14/10/2016   02:58:38 1 minuto 1    
24/06/2019 23:28:34 16 segundos 1    
15/02/2014 22:11:24 56 segundos 1    
27/06/2019 17:09:24 24 segundos 1    
27/06/2019 17:16:36 24 segundos 1    
27/06/2019   17:09:24 24 segundos 1    
27/06/2019   17:16:36 1 minuto 1  
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06/08/2014 21:07:48 1 minuto 1    
09/08/2014 01:25:58 1 minuto 1    
16/01/2013 08:49:06 1 minuto 1    
14/08/2018 16:48:02 1 minuto 1    
23/08/2018   21:29:58 16 segundos 1    
26/08/2018 00:10:28 1 minuto 1    
27/08/2018 20:40:16 1 minuto 1    
04/07/2018 15:53:24 1 minuto 1    
04/08/2018 23:03:10 1 minuto 1    
08/07/2018 22:06:42 16 segundos 1    
12/07/2018 16:13:00 16 segundos 1    
20/07/2018   19:56:46 1 minuto 1    
29/07/2018 18:59:30 1 minuto 1    
29/07/2018 20:28:28 16 segundos 1    
13/07/2018 21:28:04 1 minuto 1    
13/07/2018 19:24:44 1 minuto 1    
31/07/2018 16:19:02 1 minuto 1    
16/06/2018 17:30:46 1 minuto 1    
20/06/2018 22:11:30 1 minuto 1    
26/06/2018 17:15:10 1 minuto 1    
29/06/2018 15:35:48 1 minuto 1    
17/06/2018   14:47:06 15 segundos 1    
25/06/2018   00:58:38 1 minuto 1        

 

Sylvilagus 
brasiliaensis 

Tapiti 08/06/2016   02:23:16 1 minuto 1  

  
12/01/2013 19:42:24 1 minuto 1        

 

Priodones maximus Tatu canastra 11/07/2016 00:53:10 1 minuto 1 VU   
23/11/2016 00:43:30 1 minuto 1    
23/11/2016 00:44:52 1 minuto 1  
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28/08/2016 03:09:46 1 minuto 1    
11/07/2016 00:53:10 1 minuto 1    
28/08/2016   03:09:46 1 minuto 1    
23/11/2016 00:44:52 1 minuto 1    
23/11/2016   00:43:30 1 minuto 1    
06/07/2018 22:26:06 15 segundos 1    
27/07/2018   20:52:28 15 segundos 1    
03/07/2018   23:49:22 15 segundos 1    
01/07/2018   19:03:44 15 segundos 1    
18/08/2018   02:04:48 15 segundos 1    
24/08/2018 03:50:26 15 segundos 1    
17/06/2018 20:18:20 15 segundos 1    
17/06/2018 20:28:08 15 segundos 1        

 

Dasypus 
novemcinctus  

Tatu galinha  05/01/2014   12:49:12 1 minuto 1 LC 

  
10/01/2014 14:47:36 1 minuto 1    
01/01/2014 14:20:58 1 minuto 1    
10/01/2014 16:15:28 1 minuto 1    
02/07/2018   20:49:28 1 minuto 1    
02/10/2018   22:22:04 15 segundos 1    
02/10/2018 22:35:20 15 segundos 1    
02/10/2018 22:25:06 15 segundos 1        

 

Mazama gouazoubira  Veado catingueiro 01/01/2017 13:02:20 1 minuto 1 LC   
01/07/2019 08:06:12 10 segundos 1    
02/11/2016 09:50:26 1 minuto 1    
05/08/2016   17:28:44 1 minuto 1    
06/05/2017   09:59:20 1 minuto 1    
06/07/2016   07:11:18 1 minuto 1    
07/06/2016 08:19:02 1 minuto 1  
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08/07/2016 18:01:36 1 minuto 1    
10/01/2014   02:37:56 1 minuto 1    
14/12/2016 18:11:40 1 minuto 1    
20/11/2016 06:34:14 1 minuto 1    
21/05/2019 11:39:04 1 minuto 1    
21/08/2016 11:44:54 1 minuto 1    
24/07/2016 07:51:48 1 minuto 1    
24/07/2016 07:49:30 1 minuto 1    
26/01/2016 09:26:24 1 minuto 1    
26/06/2016 16:21:18 1 minuto 1    
31/12/2016 13:22:14 1 minuto 1    
13/11/2019 06:55:56 20 segundos 1    
06/07/2016 07:11:18 1 minuto 1    
09/01/2014 09:21:50 37 segundos 1    
08/04/2020 14:07:16 10 segundos 1    
21/05/2019 11:39:04 1 minuto 1    
12/01/2014 02:11:18 1 minuto 1    
14/07/2014 05:10:44 1 minuto 1    
15/07/2014   07:21:16 1 minuto 1    
02/10/2016   15:21:42 1 minuto 1    
15/01/2014   00:31:14 1 minuto 1    
02/10/2016 15:33:06 1 minuto 1    
10/01/2015   11:50:56 1 minuto 1    
16/04/2020 16:35:56 10 segundos 1    
07/02/2014 01:28:12 1 minuto 1    
16/01/2015 09:20:16 1 minuto 1    
31/01/2014   07:55:18 1 minuto 1    
31/01/2014   08:05:34 1 minuto 1    
02/11/2016 09:50:26 1 minuto 1    
01/08/2014 07:17:58 1 minuto 1    
16/02/2014   07:57:52 1 minuto 1  
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25/02/2014 02:56:28 1 minuto 1    
24/04/2020 01:21:52 3 segundos 1    
18/01/2014   08:33:42 5 segundos 1    
18/07/2019 06:44:04 10 segundos 1    
19/07/2019 09:42:02 10 segundos 1    
25/04/2019   14:51:44 10 segundos 1    
20/07/2019   16:21:14 10 segundos 1    
28/04/2019 09:35:24 10 segundos 1    
22/07/2019 18:33:24 10 segundos 1    
24/07/2019   09:29:08 10 segundos 1    
26/07/2019 16:06:44 10 segundos 1    
28/07/2019 07:59:44 10 segundos 1    
29/07/2019 10:35:02 10 segundos 1    
24/05/2019 21:44:40 10 segundos 1    
07/08/2019 04:32:20 10 segundos 1    
09/08/2019 05:36:46 10 segundos 1    
10/08/2019 16:32:02 10 segundos 1    
11/08/2019   08:26:28 10 segundos 1    
12/08/2019 17:55:38 10 segundos 1    
16/08/2019 17:27:58 10 segundos 1    
08/06/2019   07:20:02 10 segundos 1    
10/06/2019 07:16:26 10 segundos 1    
10/06/2019 11:24:36 10 segundos 1    
24/08/2019 12:26:48 10 segundos 1    
26/08/2019 11:06:56 10 segundos 1    
30/08/2019 15:34:06 10 segundos 1    
01/07/2019 07:32:02 10 segundos 1    
14/06/2019   06:24:08 10 segundos 1    
25/07/2018   11:58:40 10 segundos 1    
16/08/2018   17:39:56 15 segundos 1    
28/08/2018 08:59:26 1 minuto 1  



 

62 
 

  
02/08/2018 15:42:18 15 segundos 1    
03/07/2018 15:56:50 1 minuto 1    
12/08/2018 08:51:06 1 minuto 1    
16/06/2018 16:44:06 1 minuto 1    
19/07/2018 05:53:16 15 segundos 1    
20/07/2018 12:23:44 1 minuto 1    
29/06/2018 07:20:48 15 segundos 1    
30/06/2018 14:26:46 1 minuto 1    
13/07/2018   06:52:12 15 segundos 1    
17/07/2018 17:38:12 15 segundos 1  

 

Fonte: Autor,2023. 
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                  Anexo 2: Classificação completa da área de estudo em 2021. 

 

                   Fonte: autor,2023 


